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DISCIPLINA

Código Nome Carga horária

AT'P'otal
Teoria da Contabilidade (obrigatória)

<'ula Teórica; ~Aula Prática)

30 horas

2 créditos

Docente
ALADIO ZANCHET

Ementa

Estudo dos fundamentos teórico-conceituais da contabilidade e das abordagens teóricas tradicionais

positivistas, interpretativas e críticas. Estudo dos fundamentos das Teorias Institucionais, da Teoria

dos Contratos, da Teoria da Agência, da Teoria da Divulgação, da Teoria dos Stakeholders e dos
Shareholders, da Teoria da Contingência e da Legitimidade.

Ob etivos

A disciplina objetiva proporcionar ao aluno o desenvolvimento de uma visão crítica sobre assuntos

contábeis, que o capacite a alcançar os seguintes objetivos específicos: (i) compreender as principais
estruturas teóricas que buscam explicar fenômenos contábeis; (ii) avaliar de forma sistemática a
literatura que fundamenta o desenvolvimento de pesquisas em contabilidade e; (iii) desenvolver
conhecimentos que possibilitem aplicar perspectivas teóricas convencionais e alternativas na

resolução de questões contábeis práticas e na condução de pesquisas científicas em contabilidade.



Conteúdo Pro ramático

1. Teoria da Contabilidade e Teorias do Conhecimento.
1.1 Teorias, conhecimento e pesquisa científica.
1.2 Teoria e pesquisa contábil.
1.3 Perspectivas filosóficas: abordagens positiva, normativa, interpretativa e crítica na pesquisa

contábil.

2. Teoria Contratual da Firma e Teoria da Agência.
2.1 Teorias da firma.
2.2 A firma como um conjunto de contratos.
2.3 Custos de transação.
2.4 Conflitos de agência.
2.5 Assimetria informacional.
2.6 A contabilidade e a Teoria Contratual da Firma

3. Outras teorias que fundamentam pesquisas contábeis
3.1 Teoria das Escolhas Contábeis
3.2 Teoria Institucional.
3.3 Teoria Contingencial.
3.4 Teoria da Divulgação Voluntária
3.5 Teoria da Mensuração e a Contabilidade
3.6 Teoria da Regulação e Normatização Contábil

4 Aspectos conceituais relevantes dos elementos do relatório de posição financeira
4.1 Ativo, passivo e patrimônio líqindo: conceito.
4.2 Reconhecimento, avaliação e mensuração.
4.3 Características qualitativas da informação contábil.

5 Conceitos e mensuração do lucro contábil: desempenho e mudanças na posição financeira.
5.1 Caixa, capital e lucro.
5.2 Conceito de capital e de manutenção de capital.
5.3 Receitas e despesas: conceito, reconhecimento e mensuração.
5.4 Regime de competência, fluxo de caixa e desempenho da firma.

Atividades Práticas — ru os de .......~ alunos



Metodolo ia
Aulas: As aulas serão desenvolvidas através da análise e discussões dos textos indicados pelo
professor, elaboração de resenhas, resumos e outros trabalhos escritos com base nos textos
indicados, aulas expositivas dialogadas, estudos de casos e pesquisas de campo com posterior
elaboração de relato escrito e exposição oral dos resultados. É essencial a leitura da bibliografia
básica indicada, bem como o desenvolvimento dos estudos e atividades propostos para cada aula.

Excepcionalmente, considerando a Resolução n'. 052/2020-CEPE, no período de suspensão das
atividades acadêmicas letivas presenciais, a disciplina será desenvolvida por aulas remotas
síncronas, por meio da plataforma Google Meet. Havendo falhas nessa plataforma, outras
similares poderão ser utilizadas em substituição, como Microsoft Teams, Zoom ou RNP. 0 link de
acesso as aulas será encaminhado previamente aos alunos.

A verificação da presença dos discentes nas sessões será feita na plataforma Google Meet, através
da ferramenta Meet Attendance.

Recursos didáticos: textos, o quadro-de-giz e projetor multimídia, aplicativos de
videoconferência, apresentações multimídia, dentre outros.

Avaliado
(critérios, mecanismos, instrumentos e eriodicidade)

A avalia ão final da disci ling será com osta da se inte forma:
1.Atividades: resenhas/resumos, elaboração de questões e participação ativa nas discussões (10%).
2. Seminário de pesquisa: conteúdo e qualidade da exposição (20%)
3. Prova escrita (20%).
4. Trabalho de conclusão (Artigo) (peso 50%).
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